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EMENTA: A disciplina pretende promover estudos e discussões sobre os fundamentos 
teóricos, metodológicos e epistemológicos do Movimento CTS para a Educação em Ciências, 
examinar o desenvolvimento da pesquisa realizada dentro das abordagens CTS e analisar 
suas possíveis repercussões para a Educação em Ciências no país.

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS:  Aulas expositivas; aulas dialogadas; estudo de textos; 
discussões; grupos de trabalho; seminários; elaboração de resenhas e outras produções.

CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO:  Frequência e participação nas aulas, seminários de teses, 
discussões dos textos, trabalho de final de curso.
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